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Medidas preventivas previstas para a mitigação da 

contaminação de solos e águas 

 

No sentido de prevenir possíveis riscos de poluição, indicamos as medidas preventivas 

implementadas na instalação, para a mitigação da contaminação de solos e águas. 

As principais atividades que, durante a fase de exploração, podem constituir fontes de 

contaminação do solo e dos recursos hídricos são:  

➢ Armazenamento de produtos químicos; 

➢ Armazenamento temporário de resíduos;  

➢ Gestão de efluentes e subprodutos. 

A exploração já está munida de um conjunto de Melhores Técnicas Disponíveis 

(MTD´s) preconizadas para este sector, de modo a não produzir efluentes líquidos no 

pavilhão avícola: 

• Adoção de procedimentos de limpeza e lavagem de áreas de produção que 

minimizem a quantidade de água necessária, como a lavagem a alta pressão. A 

utilização de equipamento de alta pressão, de gota fina, nas lavagens minimiza 

o consumo de água e não produz águas residuais, já que é naturalmente 

evaporada. 

• Definir uma periodicidade anual para esvaziamento e inspeção da fossa 

estanque. 

• Efetuar a gestão dos resíduos gerados na instalação de forma correta, em 

conformidade com a legislação em vigor, reduzindo a sua produção e 

assegurando um destino final adequado para cada tipo. 

• Remover as camas das aves diretamente do interior dos pavilhões avícolas para 

os veículos de transporte até o destino final adequado, valorização agrícola, 

efetuado por operadores devidamente licenciados; 
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• Utilizar dispositivos de alimentação e abeberamento que evitem derrames, 

essencialmente de água, por forma a garantir a qualidade dos dejetos produzidos 

e consequente qualidade das camas das aves. 

As águas residuais domésticas, produzidas nas instalações sociais, essencialmente 

provenientes do metabolismo humano e de atividades domésticas, são encaminhadas 

para fossa estanque e recolhidas pelos Serviços Municipalizados, minimizando assim 

o impacte no meio ambiente e garantindo o equilíbrio dos ecossistemas. De acordo 

com o definido no plano e manutenção é efetuada inspeção periódica da fossa 

estanque das águas residuais domésticas. 

Os desinfetantes estão armazenados em local apropriado, impermeabilizado e com 

bacia de retenção, de referir que a quantidade armazenada é pequena.  

O gasóleo está no depósito do gerador. 

 

Na instalação não existe eliminação de resíduos, só armazenagem temporária dos 

resíduos produzidos na própria instalação para entrega a operadores licenciados. Os 

resíduos são armazenados em locais apropriados pelo tempo estritamente necessário, 

e posteriormente encaminhados para operadores licenciados para a sua gestão. 

 

Os subprodutos são devidamente acondicionados, de forma a evitar qualquer risco 

para a saúde humana ou animal, e encaminhados para um destinatário autorizado.  

 

As aves mortas são recolhidas e armazenadas numa arca frigorífica de subprodutos, 

PRSP, sendo periodicamente recolhidas pela UTS. 

 

A cama das aves é constituída por casca de arroz ou serrim e dejetos de aves. A sua 

remoção ocorre apenas aquando da limpeza das instalações, por um processo de 

varrimento e aspiração, onde são removidos todos os resíduos sólidos, incluindo 

pequenos fragmentos. 

 

Na exploração serão seguidos procedimentos para garantir os níveis de qualidade 

ambiental pretendidos, de modo a que a atividade não produza impactes negativos 

que possam afetar as diversas componentes ambientais.  


